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A sociologia como filosofia pratica (e vice versa)
[bookmark: _GoBack]Em vez de terceirizar o tratamento das questões filosóficas das ciências sociais para os filósofos profissionais, o curso pretende fortalecer e enriquecê-las através de uma exploração de várias tradições filosóficas, com o intuito de repensar a teoria social como continuação da filosofia pratica. Na esteira de Georg Simmel, que entronizou a ‘sociologia filosófica’ para tratar das ‘questões fundamentais’, alias epistemológicas e metafísicas da disciplina, exploraremos a interface entre a sociologia e a filosofia. Fincados na sociologia e conscientes dos riscos de tal empreitada, proporemos uma ‘leitura cruzada’ que procura a filosofia na sociologia e a sociologia na filosofia.
Diferente de cursos mais tradicionais de filosofia das ciências sociais, que privilegiam uma reflexão de cunho mais epistemológico, este curso não compara a metodologia das ciências sociais com a das naturais. Em diálogo com a antropologia filosófica, a fenomenologia, a hermenêutica, o pragmatismo e a teoria crítica, nós seguiremos a tradição humanista, que concebe as ciências sociais como parte integral - do início ao fim - das ciências morais, políticas e espirituais (para retomar a tradução literal das Geisteswissenschaften).
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